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O livro que passo a recensear 
foi publicado no começo dos 

anos Setenta. Sua tradução1 demo-
rou, mesmo assim vale a pena dispor 
do texto em português devido a sua 
permanente atualidade tanto na ri-
queza de informações, quanto na re-
flexão teológica e pastoral. Ele pode 
ser considerado um ponto de referên-
cia sempre atual, embora possa estar 
superado sob esse ou aquele aspecto. 
Depois da introdução seguem quatro 
partes, cada uma com alguns capítu-
los. Ao texto original foram acrescen-
tados três apêndices.

A introdução fala da renovação 
do método teológico com interessan-
tes observações em torno da historici-
dade da Igreja, das fórmulas dogmá-
ticas e da teologia. Em conseqüência, 
é tarefa da teologia atual a formulação 
de uma nova linguagem, a elaboração 
de uma teologia das hipóteses frente a 

1 As indicações referentes ao original do livro 
sobre a confissão usado para a tradução bra-
sileira são: José Ramos-Regidor, Il sacramento 
della penitenza, Editrice Elledici, Torino, 1985.

uma teologia das certezas referente aos 
pontos verdadeiramente essenciais, 
a aceitação honesta da tensão entre 
teoria e práxis. Esse é o método que 
inspira o autor.

A primeira parte começa por 
reconhecer a crise presente e por des-
crever os princípios para uma reno-
vação do sacramento da penitência. 
Entre as dificuldades existem algumas 
intrínsecas ao próprio sacramento e 
outras relativas ao momento atual. 
Também é da maior importância saber 
que no passado houve diversas formas 
de celebração da penitência e que no-
vas formas poderão surgir no futuro. 

Feitas essas observações, vêm 
três capítulos mais teológicos, embora 
relacionados com a problemática pas-
toral. Para começar, são abordadas al-
gumas questões fundamentais: como 
crer e falar de Deus hoje, o mundo 
como lugar do encontro e do discurso 
sobre Deus, a presença do cristão no 
mundo segundo a dialética da fuga e 
do empenho, o caráter provisório e re-
lativo de toda construção humana. 
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Em seguida, aparecem questões 
próprias ao sacramento da penitência 
e um conjunto de temas ligados mais 
diretamente à antropologia teológica: 
o pecado como ação humana, a opção 
fundamental, sua explicitação, afirma-
ção, aprofundamento, prolongamento 
ou negação e conseqüente mudança, a 
recusa a Deus e a recusa aos outros, o 
pecado e suas dimensões social e ecle-
sial, a distinção entre pecado venial 
e pecado mortal, o pecador no peca-
do do mundo. É à luz de Cristo e do 
evento pascal que se deve olhar o pe-
cado, recanto de sombra no esplendor 
definitivo da Luz. 

A segunda parte contém a 
fundamentação bíblica. Começa com 
uma rápida apresentação do processo 
de conversão e reconciliação dos pe-
cadores no Antigo Testamento e no 
judaísmo extrabíblico. Em seguida, 
vem a abordagem mais demorada do 
tema no Novo Testamento sob dois 
enfoques: a atitude e o encontro de 
Jesus com os pecadores, a conversão 
e a reconciliação dos pecadores bati-
zados na Igreja apostólica. A possi-
bilidade do perdão para os cristãos 
caídos em pecado e o modo de agir 
da Igreja para com eles podem sem 
melhor compreendidos com a ajuda 
dos escritos paulinos, de outros tex-
tos do Novo Testamento (1Jo 5,16; 
Tg 5,16...) e com uma visão mais 
clara da relação entre eucaristia e per-
dão dos pecados. Um outro assunto 

de importância é o poder de perdo-
ar concedido por Jesus e a extensão 
desse poder. O livro sintetiza bastante 
bem a discussão em torno do poder 
de ligar e desligar (Mt 16,18-19; 
18,18), de perdoar e de não perdoar 
os pecados (Jo 20,21-23). Aparecem 
ainda outros assuntos como a blas-
fêmia contra o Espírito Santo (Mt 
12,31-32; Mc 3,28-29; Lc 12,10) e 
“o pecado que conduz à morte” (1Jo 
5,16). Entre as conclusões dessa par-
te destaco a seguinte: ainda continua 
teologicamente aberta a relação entre 
sacerdócio comum dos fiéis e sacer-
dócio ministerial em ordem ao exer-
cício da práxis penitencial. Um outro 
ponto necessitado de aprofundamen-
to é a relação entre o sacramento da 
penitência e a Ceia do Senhor.   

A terceira parte sintetiza a his-
tória do sacramento da penitência. Ob-
serva o autor: “Como para os outros 
sacramentos, a sistematização teológica 
´tradicional` do sacramento da peni-
tência foi elaborada bastante tarde, pre-
cisamente quando, pelos fins do século 
XII e, especialmente durante o século 
XIII, a confissão ´privada` ou indivi-
dual já se tornara a forma principal, 
senão a única, da penitência oficial da 
Igreja. Mas a realidade viva do sacra-
mento da penitência teve uma história 
anterior rica e diferente” (p. 161). 

Essa história começa com a pe-
nitência eclesiástica, ainda hoje objeto 
de discussão entre os estudiosos e que 
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perdurou até o século VI, quando en-
trou a penitência tarifada. A cada tipo 
de pecado correspondia determinada 
penitência, de acordo com tarifas pre-
viamente estabelecidas. O confessor 
impunha a penitência de acordo com 
elas. A prática da penitência tarifada 
conduziu a uma série de abusos. Por 
exemplo: um rico podia pagar um 
“preço justo” a um monge ou a um 
pobre, a fim de que cumprisse a pe-
nitência em seu lugar. Tentou-se res-
taurar a prática antiga, mas não deu 
certo. Paulatinamente entrou em vi-
gor a práxis medieval com suas três 
formas: penitência pública solene, 
penitência privada sacramental, pere-
grinação penitencial. Data da Idade 
Média a elaboração teológica do sa-
cramento da penitência. Foram então 
estudados temas como a estrutura do 
sinal sacramental, a reconciliação com 
a Igreja, a necessidade e o ministro do 
sacramento. Uma prática que esteve 
em vigor entre os séculos VIII-XIV e 
que certamente necessita de aprofun-
damento, tendo-se agora presente o 
desenvolvimento da teologia do lai-
cato, é o da confissão aos leigos. A dou-
trina de Tomás de Aquino merece um 
destaque pela articulação entre o pri-
mado do amor a Deus e ao próximo, 
a dimensão eclesial e a visibilidade sa-
cramental da penitência. 

No século XVI, a Reforma 
questionou diversos pontos de doutri-
na, dentre eles a confissão como ver-

dadeiro sacramento, a fé na absolvição, 
a liberdade e a utilidade da confissão. 
Lutero e Calvino divergem em relação 
à penitência como sacramento, sendo 
a posição de Lutero mais próxima da 
doutrina católica. Ambos, no entanto, 
reconhecem o valor da confissão pri-
vada que, aliás, volta a ser valorizada 
em grupos protestantes. Por outro 
lado, os católicos têm muitas coisas a 
aprender com a práxis e a teologia pro-
testantes em torno da confissão. 

O ensino do concílio de Tren-
to sobre a confissão recebe atenção 
especial. Afinal de contas, ele foi de-
terminante para a vida da Igreja nos 
últimos séculos. Para um correto en-
tendimento do Tridentino devemos 
ter presente as regras de interpreta-
ção metodológica dos documentos 
do magistério. Além disso, é preciso 
estar atentos a dificuldades como o 
autêntico significado dos “anathema 
sit” e a interpretação nem sempre fiel 
da doutrina dos reformadores. Da-
dos esses pressupostos vem a análise 
de uma série de problemas, dos quais 
destaco alguns: a existência do sacra-
mento da penitência, sua estrutura e 
seu efeito, a confissão, o ministro do 
sacramento e a absolvição, penitência 
e eucaristia. Essa parte termina com 
um capitulo sobre o sacramento da 
penitência na pastoral e na teologia 
pós-tridentina, e um adendo relativo 
à penitência entre os orientais. 

A quarta parte trata do sacra-
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mento da penitência na Igreja hodier-
na. Depois de algumas conclusões 
críticas sobre a história e a teologia 
da disciplina penitencial, encontramos 
uma extensa abordagem teológica do 
sacramento da penitência, encarado 
sob diversos prismas: o sacramento 
da penitência como evento pascal, a 
dimensão eclesial, litúrgica e pessoal 
do sacramento, seu lugar na economia 
sacramentária e sua relação com ou-
tros sacramentos, algumas conclusões 
teológico-pastorais. Destaco dentre 
elas as de maior incidência pastoral: 
a conversão, elemento decisivo da pe-
nitência e dimensão própria da vida 
cristã, o problema da obrigatoriedade 
da confissão, os valores e os limites 
da confissão individual, a dificuldade 
de se vivenciar nessa forma a dimen-
são eclesial e litúrgica do sacramento, 
a celebração comunitária, as três ten-
dências no modo de entender a relação 
entre eucaristia e penitência, o sacra-
mento da penitência e as crianças. 

O primeiro apêndice é o do-
cumento Pastoral da Penitência refe-
rendado pela XV Assembléia Geral da 

CNBB, em 1977. O segundo, da au-
toria de José Maria Fructuoso Braga, 
retoma os assuntos mais significativos 
da obra na tentativa de dar-lhes um en-
foque mais próximo de nossa realidade. 
O terceiro, escrito por Carlos Collo, 
estuda o Rito da Penitência (Ordo Paeni-

tentiae) em vigor desde 1973. O autor 
introduz o texto oficial, faz observações 
sobre as riquezas e empobrecimentos 
nele presentes, aponta para o futuro do 
sacramento da penitência.

Aqui está um livro indispen-
sável para professores e estudantes 
de teologia, mas também para os 
pastores. É bom que a leitura não se 
restrinja ao texto, mas se estenda às 
notas e à vasta bibliografia. A pas-
toral penitencial conhece limitações, 
dificuldades, desafios e impasses. O 
Documento de Aparecida exorta à cria-
tividade pastoral. A renovação do sa-
cramento da penitência está a exigir 
empenho e criatividade de pastores, 
teólogos e fiéis, a fim de que ele possa 
ser celebrado segundo seu autêntico 
significado em relação à Trindade, a 
Jesus Cristo, à Igreja e ao fiel.
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